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de mineradores e garimpeiros, que em busca do ouro, estragaram destruí-
ram e poluíram o solo e os rios. 

Os Xavante foram contatados no momento da grande “Marcha para o 
Oeste”, e foram vencidos pela doença e pela fome. No passado eram um 
povo com economia de subsistência baseada na coleta e na caça. Viviam 
uma agricultura reduzida, ocupando de forma semi-nômade um território 
extenso, porém árido e escasso em termos de recursos naturais. O momen-
to de sedentarismo forçado, de serem fixados num território, com a recons-
trução de espaços muito limitados pra o seu uso, abalou profundamente 
seu modo de vida. Uma alimentação nova e pouco equilibrada gerou o alas-
tramento de casos de diabetes e outras doenças, com resultados catastrófi-
cos. Hoje em dia, como vemos em “Sangradouro”, têm que enfrentar os 
grandes latifundiários que plantam soja sobretudo para a venda interna-
cional como ração, que pressionam os poucos espaços que lhes resta. 

Ashaninka do rio Amônea, que ao longo da história migraram do Peru para 
o Brasil, procuraram ocupar regiões onde não havia seringa no Acre, para 
não se submeterem diretamente aos patrões seringalistas, já que a borra-
cha era um produto cobiçado na época. Quando a borracha perdeu seu va-
lor econômico, a exploração madeireira passou a ser o alvo da invasão terri-
torial e os Ashaninka caíram em redes de exploração de madeira. 

Os Ashaninka do rio Amônea entenderam que a passagem de um terri-
tório flexível do passado para uma reserva com limites fixos exigia deles 
uma mudança na prática de exploração dos recursos naturais da sua reser-
va: não derrubar mais palmeiras para tirar palha para as casas, repovoar a 
reserva com espécies em extinção. Assim como outros povos da região, e 
com o apoio de centros de formação de professores indígenas como a Co-
missão Pró-Indio do Acre (CPI-AC), os Ashaninka e os Huni Kuı̃ começaram a 
implantar sistemas de “Agroflorestas” em áreas degradadas em volta da al-
deia de maneira a atrair os bichos para perto. 

A agrofloresta é um conjunto de estratégias de plantio, reflorestamento, 
e manejo de uma área que parte da coexistência simbiótica de espécies 
nativas, matas, e espécies úteis para a alimentação humana. Esses sistemas 
de manejo partem de uma compreensão de que os recursos naturais são 
finitos. Podemos ver um pouco deste trabalho em “A gente luta mas come 
fruta”. As atividades indígenas de manejo sustentável do meio-ambiente 
com base na agrofloresta são opostas ao modelo colonial brasileiro da mo-
nocultura – na qual uma única espécie é plantanda extensivamente para a 
venda – e investe na coexistência próxima de diferentes espécies de plantas 
– na biodiversidade. Alguns dos cineastas indígenas cujos trabalhos estão 
presentes nesta série são também agentes agro-florestais indígenas, como 
é o caso de Benki e Zezinho Yube. 

Os Panará, como vários outros grupos, fugiram do contato e resistiram o 
quanto puderam, mas a abertura da estrada Cuiabá-Santarém (BR-163) 
atravessou o meio do seu território e o contato foi então inevitável. Dizima-
dos pelas doenças, tiveram que ser realocados para dentro do parque Xin-
gu, o que causou a morte de boa parte da população que já tinha sobrevivi-
do. Como vemos em “De Volta à Terra Boa”, quando os Panará retornaram ao 
seu território, já na década de 90, viram com desgosto o impacto da entrada 
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ração dos espaços e recursos, de progresso, tempo e justiça não são tão “na-
turais” ou “estiveram sempre lá” como muitas vezes pensamos e podem (e 
devem!) ser questionados e relativizados. 

Sugerimos que sejam exibidos, inicialmente, os filmes organizados na 
sessão dos Extras (ou Outros Filmes), para que os alunos conheçam um 
pouco mais sobre o contexto de produção dos filmes, os narradores e o res-
pectivo grupo, passando posteriormente para os filmes realizados pelos ci-
neastas indígenas. No entanto, essa escolha é livre, cabendo ao professor e 
estudantes pensar a melhor forma de utilização e aproveitamento do ma-
terial aqui disponibilizado no contexto das diferentes escolas, estudantes e 
propostas pedagógicas. 
 

 
DVD 1  Kuikuro 
 
IMBÉ GIKEGÜ, Cheiro de pequi 
36 min., 2006 

Di reção  |   Maricá e Takumã Kuikuro 

Fotogr afia  |   Maricá, Maluki, Amunegi,  
Mahajugi, Takumã e Asusu Kuikuro 

Edição  |   Leonardo Sette 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias / AIKAX –  
Associação Indígena Kuikuro do Alto Xingu,  
e Documenta Kuikuro/Museu Nacional 

Região  |   Mato Grosso 

Línguas  |   Português, Kuikuro

É tempo de festa e alegria no Alto Xingu. A estação seca está chegando ao 
fim. O cheiro de chão molhado mistura-se ao doce perfume de pequi. Mas 
nem sempre foi assim: se não fosse por uma morte, o pequi talvez jamais 
existisse. Ligando o passado ao presente, os realizadores Kuikuro contam 
uma estória de perigos e prazeres, de sexo e traição, onde homens e mulhe-
res, beija-flores e jacarés constróem um mundo comum. 

Coleção Cineastas Indígenas: Um outro olhar 
 

Os filmes que compõem a Coleção Cineastas Indígenas: Um outro olhar 
foram organizados em 5 DVDs, cada um com as produções de cada grupo 
indígena que faz parte do projeto: Kuikuro, Huni Kuı̃, Panará, Xavante e 
Ashaninka. 

Cada DVD contém 2 filmes realizados pelos cineastas indígenas, no con-
texto das oficinas de formação do Vídeo nas Aldeias, e uma sessão de Extras 
ou Outros Filmes, onde são apresentados curtas que dizem tanto sobre o 
grupo em questão, suas histórias, lutas e singularidades, como também 
uma reflexão sobre a apropriação do vídeo pelas comunidades, seu uso co-
mo instrumento de valorização e reconhecimento cultural, e como recurso 
expressivo e artístico. 

Como vocês poderão ver, as temáticas que atravessam os filmes, assim 
como as questões que suscitam, têm ampla aplicabilidade nas diversas dis-
ciplinas escolares: história, geografia, biologia e ecologia, religião, sociolo-
gia, artes, música, literatura e filosofia. Em sua diversidade, os filmes forne-
cem elementos importantes para o debate e atividades em sala de aula, 
revelando, de um ponto de vista singular, uma outra história do Brasil, prá-
ticas de manejo sustentável dos recursos naturais, mitos e narrativas, o uso 
da terra e a ocupação do território nacional, questões de gênero, guerras, 
diferentes sistemas religiosos e ritos sagrados, a formação do conhecimen-
to e o pensamento indígena, entre outros temas. A partir dos filmes, podem 
ser propostas, por exemplo, pesquisas temáticas; pequenas produções de 
vídeo em resposta aos filmes apresentados; grupos de estudo; programas 
de rádio; audições e pesquisas musicais (o universo musical indígena é ri-
quíssimo!); atividades de manejo na escola; técnicas de pintura e tecela-
gem; práticas de história oral nas comunidades dos estudantes; etc. 

Olhar para o mundo do outro é ver também o seu. Assim, olhar para a 
diversidade cultural dos povos indígenas do Brasil é olhar também para nós 
mesmos e entender um pouco mais as escolhas políticas e históricas que 
fizemos, como experimentamos e vivemos o mundo, e nossa relação com a 
diferença e a diversidade. É, ainda, compreender que não há apenas uma 
forma de estar no mundo e entendê-lo, que as noções de ocupação e explo-
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EXTRA 2  
KAHEHIJÜ ÜGÜHÜTU, 
O manejo da câmera 
17 min., 2007 

Direção | Coletivo Kuikuro de Cinema 

Edição  |   Takumã, Joana Collier, 
Vincent Carelli e Tiago Pelado 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias/ 
AIKAX – Associação Indígena 
Kuikuro do Alto Xingu, e 
Documenta Kuikuro/Museu 
Nacional

Línguas  |   Português, Kuikuro 

O cacique Afukaká, dos índios Kui-
kuro no Alto Xingu, conta a sua 
preocupação com as mudanças 
culturais da sua aldeia e seu plano 
de registro das tradições do seu 
povo, e os jovens cineastas indíge-
nas narram a sua experiência nes-
te trabalho. 
 

DVD 2  Huni Kuı̃  

XINÃ BENA, Novos tempos 
52 min., 2006 

Di reção  |   Zezinho Yube 

Fotogr afia  |   Tadeu Siã e Josias  
Maná Kaxinawá, Zezinho Yube,  
Vanessa Ayani, Zé Mateus Itsairu 

Edição  |   Pedro Portella,  
Vincent Carelli, Mari Corrêa 

Produção  |   Cultura Viva / Vídeo 
nas Aldeias 

Região  |   Mato Grosso 

Línguas  |   Português 

Dia-a-dia da aldeia Huni Kuı̃ de São 
Joaquim, no rio Jordão, Acre. Au-
gustinho, pajé e patriarca da aldeia, 
sua mulher e seu sogro, relembram 
o cativeiro nos seringais e festejam 
os novos tempos. 

NGUNÉ ELÜ, O dia em que a lua 
menstruou 
28 min., 2004 

Di reção |  Takumã e Maricá Kuikuro 

Fotogr afia  |   Maricá, Maluki, 
Amunegi, Mahajugi, Takumã  
e Asusu Kuikuro 

Edição  |   Leonardo Sette 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias/ 
AIKAX – Associação Indígena 
Kuikuro do Alto Xingu, e 
Documenta Kuikuro/Museu 
Nacional 

Região  |   Mato Grosso 

Línguas  |   Português, Kuikuro 

Durante uma oficina de vídeo na 
aldeia Kuikuro, no Alto Xingu, ocor-
re um eclipse. De repente, tudo mu-
da. Os animais se transformam. O 
sangue pinga do céu como chuva. O 
som das flautas sagradas atravessa 
a escuridão. Não há mais tempo a 
perder. É preciso cantar e dançar. É 
preciso acordar o mundo novamen-
te. Os realizadores Kuikuro contam 
o que aconteceu nesse dia, o dia em 
que a lua menstruou. 
 
 

EXTRA 1   
KUHI IKUGÜ, 
Os Kuikuro se apresentam 
7 min., 2007 

Di reção  |   Coletivo Kuikuro d 
e Cinema 

Edição  |   Vincent Carelli, Takumã 
Kuikuro, Tiago Pelado 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias/ 
AIKAX – Associação Indígena 
Kuikuro do Alto Xingu, e 
Documenta Kuikuro/Museu 
Nacional

Região  |   Mato Grosso 

Línguas  |   Português, Kuikuro 

Os Kuikuro apresentam sua histó-
ria, desde seus antepassados, pas-
sando pelos conflitos com os bran-
cos, até as mudanças de suas vidas 
no mundo contemporâneo. 
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DVD 3  Panará  
 
KIARÃSÃ YÕ SÂTY, 
O amendoim da cutia 
51 min., 2005 

Di reção e fotogr afia  |   Paturi e 
Komoi Panará 

Edição  |   Leonardo Sette e Vincent 
Carelli 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias /  
Cultura Viva / IAKIÔ 

Região  |   Mato Grosso 

Línguas  |   Português, Panará 

O cotidiano da aldeia Panará na co-
lheita do amendoim, apresentado 
por um jovem professor, uma mu-
lher pajé e o chefe da aldeia. 
 

PRÎARA JÕ, 
Depois do ovo, a guerra 
15 min., 2008 

Direção e fotografia  |  Komoi Panará 

Edição  |   Daniel Bandeira 

Produção  |  Vídeo nas Aldeias / IAKIÔ 

Região  |   Mato Grosso 

Línguas  |   Português, Panará 

As crianças Panará apresentam seu 
universo em dia de brincadeiras na 
aldeia. O tempo da guerra acabou, 
mas ainda continua vivo no imagi-
nário das crianças. 
 
 
EXTRA 1  
De volta à terra boa 
21 min., 2008 

Di reção  |   Vincent Carelli,  
Mari Corrêa 

Fotogr afia  |   Komoi e Paturi 
Panará, Mari Corrêa 

Edição  |   Marcelo Pedroso 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias / 
Cultura Viva / IAKIÔ 

Região  |   Mato Grosso 

Línguas  |   Português, Panará 

Homens e mulheres Panará narram 
a trajetória de desterro e reencontro 
de seu povo com seu território origi-
nal, desde o primeiro contato com o 
homem branco, em 1973, passando 
pelo exílio no Parque do Xingu, até a 
luta e reconquista da posse de suas 
terras. 

 
HUNI MEKA, Os Cantos do Cipó 
25 min., 2006 

Di reção  |   Josias Maná e Tadeu Siã 
Kaxinawá 

Edição  |   Leonardo Sette 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias / 
Cultura Viva 

Região  |   Acre 

Línguas  |   Português, Huni Kuı̃  

Uma conversa sobre cipó (ayauas-
ca), “miração” e cantos. A partir de 
uma pesquisa do professor Isaias 
Sales Ibã sobre os cantos do povo 
Huni Kuı̃, os índios resolvem reunir 
os mais velhos para gravar um CD e 
publicar um livro. 

EXTRA 1  
Já me transformei  
em imagem 
32 min., 2008 

Di reção  |   Zezinho Yube 

Edição  |   Ernesto Ignacio de 
Carvalho 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias / 
Cultura Viva 

Região  |   Acre 

Línguas  |   Português, Huni Kuı̃  

Comentários sobre a história de 
um povo, feito pelos realizadores 
dos filmes e por seus personagens. 
Do tempo do contato, passando pe-

lo cativeiro nos seringais, até o tra-
balho atual com o vídeo, os depoi-
mentos dão sentido ao processo de 
dispersão, perda e reencontro vivi-
dos pelos Huni Kuı̃. 

EXTRA 2  
Filmando MANÃ BAI 
18 min., 2008 

Di reção  |   Vincent Carelli 

Edição  |   Ernesto Ignacio de 
Carvalho 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias 

Região  |   Acre 

Línguas  |   Português, Huni Kuı̃  

Em 2007, o cineasta Zezinho Yube 
decide filmar a história de seu pai, o 
professor e pesquisador Huni Kuı̃  
Joaquim Maná. O projeto resultou 
no vídeo Manã Bai, A história de 
meu pai, selecionado pelo progra-
ma Revelando Brasis Ano II. Filman-
do Manã Bai é uma reflexão de Ze-
zinho sobre o filme, o processo de 
realização, suas dificuldades e esco-
lhas como cineasta e a delicada re-
lação com seu personagem. 
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vez, um trabalho coletivo. Durante 
o registro do ritual, diversos mem-
bros da aldeia elucidam o signifi-
cado dos segmentos deste com-
plexo cerimonial. 
 
 
WAI’A RINI, O poder do sonho 
48 min., 2001 

Di reção e fotogr afia  |   Divino 
Tserewahú 

Edição  |   Valdir Afonso,  
Marcelo Pedroso 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias 

Região  |   Mato Grosso 

Línguas  |   Português, Xavante 

A festa do Wai’á, dentro do longo 
ciclo de cerimônias de iniciação do 
povo Xavante, é aquela que intro-
duz o jovem na vida espiritual, no 
contato com as forças sobrenatu-
rais. O diretor Divino Tserewahú 
vai dialogando com o seu pai, um 
dos dirigentes deste ritual, para re-
velar o que pode ser revelado desta 
festa secreta dos homens, onde os 
iniciandos passam por muitas pro-
vações e perigos. 
 

EXTRA 1   
TSÕ’REHIPÃRI, 
Sangradouro 
28 min., 2009 

Di reção  |   Amandine Goisbault,  
Tiago Campos Torres, Divino 
Tserewahú 

Rotei ro  |   Amandine Goisbault, 
Vincent Carelli 

Fotogr afia  |   Tiago Campos Torres, 
Divino Tserewahú 

Edição  |   Amandine Goisbault 

Realização  |   Vídeo nas Aldeias / 
Cultura Viva 

Região  |   Mato Grosso 

Línguas  |   Português, Xavante 

Em 1957, depois de séculos de re-
sistência e de fuga, um grupo Xa-
vante se refugiou na missão Sale-
siana de Sangradouro, Mato Gros-
so. Hoje rodeados de soja, com a 
terra e os recursos depauperados, 
eles mostram neste filme suas 
preocupações atuais em meio a 
todas as mudanças que vêm vi-
venciando. 

 EXTRA 2  
Para os nossos netos 
10 min., 2008 

Di reção e fotogr afia  |   Mari 
Corrêa, Vincent Carelli 

Fotogr afia  |   Paturi e Komoi 
Panará 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias / 
Cultura Viva / IAKIÔ 

Região  |   Mato Grosso 

Línguas  |   Português, Panará 

Personagens e realizadores Panará 
traçam comentários sobre o pro-
cesso de criação dos filmes O Amen-
doim da Cutia e Depois do Ovo, a 
Guerra e o uso do vídeo em sua co-
munidade. 
 

DVD 4  Xavante  
 
WAPTÉ MNHÕNÕ, 
Iniciação do Jovem Xavante 
56 min., 1999 

Di reção  |   Divino Tserewahú 

Fotogr afia  |   Whinti Suyá,  
Caimi Waiassé,  Jorge Protodi, 
Divino Tserewahú 

Edição  |   Tutu Nunes,  
Marcelo Pedroso 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias 

Região  |   Mato Grosso 

Línguas  |   Português, Xavante 

Documentário sobre a iniciação 
dos jovens Xavante, realizado du-
rante as oficinas de capacitação 
do projeto Vídeo nas Aldeias. A 
convite de Divino, da aldeia Xa-
vante Sangradouro, 4 Xavantes e 
um Suyá realizam, pela primeira 
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A gente luta mas come fruta 
39 min, 2006 

Di reção  |   Isaac e Bebito Piyãko 
(Valdete Pinhanta) 

Edição  |   Tiago Torres 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias / 
APIWTXA 

Região  |   Acre 

Línguas  |   Português e Ashaninka 

O manejo agroflorestal realizado 
na aldeia Apiwtxa no rio Amônea, 
no estado do Acre, é um dos mais 
interessante da Amazônia. Neste 
filme os Ashaninka registram o seu 
trabalho para recuperar os recur-
sos da sua reserva e repovoar seus 
rios e suas matas com espécies na-
tivas, mas também a luta contra os 
madeireiros que invadem sua área 
na fronteira com o Peru. 

No tempo das chuvas 
38 min., 2000 

Di reção  |   Bebito Piyãko (Valdete 
Pinhanta) 

Edição  |   Mari Corrêa 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias / 
APIWTXA 

Região  |   Acre 

Línguas  |   Português, Ashaninka 

Crônica do cotidiano da comuni-
dade Ashaninka Apiwtxa na esta-
ção das chuvas, durante a oficina 

de vídeo na aldeia do rio Amônea, 
no estado do Acre. A cumplicidade 
entre realizadores e personagens 
faz o filme ir além da mera descri-
ção das atividades, refletindo o rit-
mo da aldeia e o humor de seus 
habitantes.
 
Caminho para a vida, Apren-
dizes do futuro, Floresta Viva 
36 min., 2004 

Di reção  |   Benki Piyãko 

Edição  |   Mari Corrêa 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias / 
APIWTXA 

Região  |   Acre 

Línguas  |   Português, Ashaninka 

Os três curtas apresentam os di-
versos experimentos dos Asha-
ninka em manejo florestal na al-
deia Apiwtxa. Em “Caminho para a 
vida”, a experiência de manejo de 
tracajás, espécie em extinção na 
região; em “Aprendizes do futuro”, 
o trabalho de recuperação de solo 
degradado, realizado com a parti-
cipação das crianças da aldeia; e 
em “Floresta Viva”, a experiência 
de consórcio de espécies realizada 
com a participação de toda a co-
munidade para proporcionar me-
lhor alimentação para todos. 

EXTRA 2   
PI’ÕNHITSI, 
Mulheres Xavante sem nome 
56 min., 2009 

Di reção  |   Tiago Campos Torres, 
Divino Tserewahú 

Rotei ro  |   Vincent Carelli, Tiago 
Campos Torres 

Fotogr afia  |   Tiago Campos Torres, 
Divino Tserewahú 

Edição  |   Tiago Campos Torres 

Realização  |   Vídeo nas Aldeias / 
Cultura Viva 

Região  |   Mato Grosso 

Línguas  |   Português, Xavante 

Desde 2002, Divino Tserewahú 
tenta produzir um filme sobre o 
ritual de iniciação feminino, que 
já não se pratica em nenhuma ou-
tra aldeia Xavante, mas desde o 
começo das filmagens o ritual é 
sempre interrompido. No filme, 
jovens e velhos debatem sobre as 
dificuldades e resistências para a 
realização desta festa. 
 

DVD 5  Ashaninka  

Shomõtsi 
42 min, 2001 

Di reção  |   Bebito Piyãko (Valdete 
Pinhanta) 

Edição  |   Mari Corrêa 

Produção  |   Vídeo nas Aldeias / 
APIWTXA 

Região  |   Acre 

Línguas  |   Português, Ashaninka 

Crônica do cotidiano de Shomõtsi, 
um Ashaninka da fronteira do Bra-
sil com o Peru. Professor e um dos 
videastas da aldeia, Valdete retrata 
o seu tio, turrão e divertido. 
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